
Tavernas  e  estalagens:  as
ancestrais dos restaurante
Antes  de  se  popularizarem  como  os  conhecemos  hoje,  os
restaurantes  não  eram  lugares  para  comer  fora  e  sim,
estabelecimentos  onde  os  viajantes  poderiam  dar  água  e
alimento aos cavalos e, eventualmente passar a noite antes de
seguir viagem. Eram as estalagens, rústicas e cm um canto
reservado para as refeições – quase sempre comunitárias.

Esses estabelecimentos eram muito diferentes dos restaurantes
modernos e certamente menos confortáveis, mas ainda assim, um
ponto de encontro importante onde muitas informações podiam
ser trocadas.

As mesas eram grandes e comunitárias, muitas vezes feitas de
madeira robusta. O ambiente era simples e a iluminação vinha
de  velas  ou  lâmpadas  a  óleo,  criava  uma  atmosfera  meio
intimista,  mas  bem  longe  do  conforto  que  temos  hoje.  As
tavernas eram conhecidas por serem lugares barulhentos, cheios
de conversas animadas e, claro, com muita bebida rolando.
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O cardápio tinha poucas opções: os pratos eram simples como
ensopados, pães, carnes assadas e vegetais da estação. Nas
tavernas, o foco não era exatamente a comida — as bebidas,
principalmente a cerveja e o vinho, eram a estrela do show.

Já nas estalagens, que também ofereciam hospedagem, o cardápio
podia  ser  um  pouco  mais  variado,  mas  a  comida  ainda  era
rústica,  feita  com  os  ingredientes  que  estavam  à  mão,
principalmente nas regiões rurais. E tanto tavernas quanto
estalagens tinham uma clientela bem variada.

Viajantes e comerciantes: eram o destino preferido de quem
estava  viajando,  seja  para  descansar  ou  se  alimentar.
Comerciantes, mensageiros e peregrinos faziam parte do público
regular.

Habitantes  locais  e  trabalhadores:  tavernas  eram  super
populares entre a população local e os trabalhadores. Era o
lugar onde as pessoas se reuniam para uma refeição rápida e
uma bebida, sem grandes cerimônias. A versão antiga dos pubs
ingleses ou dos botequins por aqui…

Nobreza  em  viagem:  Embora  mais  raramente,  até  os  nobres
frequentavam as estalagens (escolhiam as de maior prestígio)
quando estavam na estrada. Nelas, podiam esperar um pouco mais
de conforto e refeições mais refinadas.

As tavernas e estalagens reinaram por séculos, com registros
desses estabelecimentos que remontam à Grécia e Roma antigas.
Na  Europa  medieval,  eles  continuaram  a  ser  os  principais
pontos de alimentação fora de casa até o século XVIII. Foi só
com o surgimento dos primeiros restaurantes, especialmente em
cidades como Paris, que o conceito de comer fora começou a
ficar mais sofisticado, e as tavernas acabaram perdendo seu
papel central.


